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Do Rio Grande do Sul apresentamos o projeto de esportes radicais, 
que teve como objetivo mudar a realidade de uma escola de difícil conví-
vio social.  O projeto perpassou os limites das aulas de Educação Física, 
mostrando-se um campo fértil de intervenção pedagógica, autoconheci-
mento corporal e psicológico. Além de motivar os alunos a saírem das 
atividades rotineiras, apresentando um novo olhar para a atividade físi-
ca, foram proporcionadas novas vivências e experiências de um mundo 
antes desconhecido.

Do mesmo estado, o projeto de ensino de modalidades olímpicas, 
desenvolvidos em três instituições de ensino do município de Vera Cruz 
(RS), trabalhou o Arremesso de Peso, onde os alunos foram protagonistas 
do próprio aprendizado.  

O que vem da
     sala de aula

a  ala  d  a la rg  ri cia  i o adora  d  rofi io ai  
 a a  da cria i idad  a fi  d  or ar a  a la  d  Ed ca ão F ica 

mais do que um momento de aprendizagem, mas de amadurecimento 
e desenvolvimento do indivíduo. São esses exemplos que marcam, de 
forma positiva, a vida dos alunos e, por isso, fazemos questão de expô-
-los a cada edição. Mais do que reconhecer um bom trabalho, desejamos 
que através dessas matérias novos projetos possam surgir inspirados nos 
bons exemplos.
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Projeto de Esportes Radicais

om a inten o de trans ormar a rea idade io enta da sco a sta-
d a  r  rio perb  sit ada no bairro de ampina  ona orte de o 
eopo do  o ro ssiona  de d ca o sica os  Ademir ec   

00 25 -  desen o e  m pro eto de esportes radicais com s as t r-
mas do nsino ndamenta  ara isso  o ro ssiona  conto  com o apoio 
da dire o da esco a  de pro essores  ncion rios e demais membros da 
com nidade acad mica  

e acordo com os  Ademir  o ob eti o das a as oi proporcionar aos 
a nos ma op o e p desse  de ato  radica izar  se  esti o de ida  A 
ideia era pro ar e  poss e  sentir e e perimentar di ersas sensa es  

e desencadeassem a e p os o de adrena ina  s spense  e oria  medo  
s pera o  con an a  e i brio  coordena o e a e ria  Ao in s de sar 
dro as  e m itas ezes são o estopim de ma ornada pre ressa  o a no 
pode sentir todas o tras sensa es sa d eis  sem azer ma  a si mesmo e 
aos o tros  sti ca o pro essor

As moda idades traba adas oram o ac ine e o ape   s esportes 
e antes eram istos como distantes para o meio esco ar se tornaram pos-

s eis atra s de m pro eto indoor  o  se a  dentro da pr pria esco a  as 
a as oram desen o idos o e i brio  a coordena o motora  a aten o e 
o con ecimento corpora  azendo com e os a nos aprendessem a idar 
com se s medos  an stias  a tocon an a  e a capacidade de rea iza o  
n o necessitando o  dimin indo a ontade de b scar o tros meios para 
s a a toa rma o na esco a e na com nidade

Na prática...

 ac ine oi ado  m metro de a t ra do c o  entre dois pi ares 
o  entre d as r ores no p tio interno do co io  Ap s a e p ica o e 
demonstra o do pro essor  os a nos oram a i iados e apoiados d rante 
a tra essia  ando o a no se sentia se ro  podia tentar se des ocar em 
cima da ta sem apoio   perc rso do ape  oi eito do 2  para o 1  piso 
do co io   pro essor e p ico  a cada a no em partic ar o passo a 
passo da tra essia  rea izo  ma demonstra o e repeti  di ersas ezes o 
camin o com cada praticante  sempre dando n ase na se ran a e no so 
correto do e ipamento
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s e dominaram a t cnica oram con idados e e ados 
para ma sa da de campo ao orro das abras  no  m de 
semana  rante todo o perc rso  oram re or adas todas as 
dicas de se ran a e dependem do se  comportamento  
des ocamento  posicionamento  e itando brincadeiras e 
possam co ocar em risco s a inte ridade sica e a de se s 
co e as  amb m oi re or ada a obedi ncia ao pro essor e 
o respeito à nat reza  n o depredando o  dei ando i o no 
oca  pois a retrib i o por ti iz - o de e ser a preser a o  
ei ando  se poss e  mais impo do e ando  c e a-

mos  e p ica os  Ademir

 e come o  como m pro eto pi oto  cercado de 
e pectati as  mostro -se com o passar do tempo ma ati i-
dade e cepciona  e perpasso  os imites da a a de d -
ca o sica  re e ando-se m campo rti  de inter en o 
peda ica  a tocon ecimento corpora  e psico ico  e 
acordo com o pro essor  d rante as ati idades ocorre ma 
descar a de adrena ina e o tras sensa es psicomotoras  

e permitem atin ir o imo do a no  pois este se des en-
ci a de todas as m scaras e precisa ser e e mesmo para 
en rentar e s perar o desa io  

m ma pes isa antitati a  rea izada com mais de 100 
a nos   co  mais e compro ado o s cesso das a as  onde 

ase a tota idade dos entre istados responde  e ostaria 
e o pro eto contin asse ocorrendo nos pr imos anos  

 e  a ia trapassado os imites dos m ros da esco-
a cr zo  tamb m as ronteiras do estado d rante con resso 
rea izado em ata    Inscre emos m res mo do pro eto 
de esportes radicais no ncontro aciona  das icenciat ras 

A I  sediado pe a ni ersidade edera  do io rande 
do orte  e entre mais de sete mi  inscri es ti emos o 
traba o apro ado  comemora o ro  ssiona

Modalidades Olímpicas: O Arremesso 
de Peso

o m nic pio de era r z  distante 1 0 m de orto A e-
re  o ro  ssiona  de d ca o sica o o s o etto 

da i a  desen o e  em tr s esco as di erentes  pro etos e 
azem do a no  o prota onista do aprendizado   pro essor 

d  a as na sco a nicipa  de nsino ndamenta  acob 
sz  sco a stad a  de nsino dio era r z e na sco a 

stad a  de nsino ndamenta  ara a

A e peri ncia e apresentamos a se ir oi desen o ida 
d rante o ensino do Arremesso de eso  moda idade o mpica 
de at etismo  onde os at etas competem para arremessar ma 
bo a de meta  o mais on e poss e

o o s inicio  o aprendizado com m ita criati idade  
ti izando a dicidade pra ensinar o esporte  A con ec o das 

“Também foi 
reforçada a obediência 
ao professor e o 
respeito à natureza, 
não depredando ou 
deixando lixo no local, 
pois a retribuição 
por utilizá-lo deve 
ser a preservação. 
Deixando, se possível, 
mais limpo do que 
quando lá chegamos”
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bo as de medicine oi eita com so de anti as bo as de bor-
rac as sem so  e as oram inseridas areia para ma me or 
adapta o  a m de red zir as c ances de es es o  acidentes 
nas ati idades e iriam ocorrer d rante as a as  amb m  
oram con eccionadas bandeiras erme as e brancas para o 

ensino da moda idade

rante a primeira a a os a nos aprenderam  ap s o 
a ecimento  as caracter sticas internas da moda idade  da 
t cnica e do m todo de arremesso  mp n ad ra  osi o 
ina  Arremesso  e ers o  osi o ina  e es ocamento  
a se nda a a  oram demonstradas aos a nos as re ras 

b sicas do esporte  bem como s as caracter sticas essenciais  
como o preenc imento de s m as  o so das bandeiras e as 
medidas com a trena

rante o ensino da moda idade  cada a no participo  
de orma di erente  m co  encarre ado de rea izar a s -
m a  o tro pe a arbitra em e o so correto das bandeiras e 
mais dois rbitros respons eis pe a rea iza o das medidas  
n anto e es eram os rbitros da competi o  os demais co-
e as da t rma desen o iam o pape  de competidores  Ao 

pro essor co be apenas a orienta o  mediando e inter indo 
ando necess rio   se a  a ia dentro da esco a  me or 

dizendo  dentro da a a de d ca o sica ma competi o 

orma  como s o rea izadas ora das esco as  mas com a par-
ticipa o de todos os a nos

A se nda ase do pro eto  denominada c min ncia II  
constit i-se da e posi o de cartazes prod zidos pe os pr -
prios est dantes sobre o at etismo  em especia  sobre os di e-
rentes tipos de Arremessos  

s a nos rea izaram a competi o sem a necessidade 
de m pro eto  e sim ti izando ma metodo o ia did tica e 
permiti  e o a no osse o prota onista da a a       e n o 
o pro essor  e p ica o o iz

Envie sua experiência

aro ro essor de d ca o sica  eremos saber sobre 
s as e peri ncias in sitadas  e bem s cedidas en o endo 
se s a nos nas a as de d ca o sica  e oc  tem a m 
pro eto c o desen o imento e res tado s o interessantes  
conte para n s da e ista d ca o sica  As ist rias mais 
interessantes ser o p b icadas nas pr imas edi es

Para envio dos relatos, favor mandar e-mail  
para revistaef@confef.org.br

Avalie esta seção em confef.com/205




